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vez, enquanto que 56,25% eram doadores de repetição. Dis-
cussão: Conforme estudos publicados, o risco de transmissão
de agentes infecciosos em exames endoscópicos, apesar de
raros (estimado de 1 em 1,8 milhões de procedimentos), ainda
permanece, mostrando-se preocupante. Estes dados reforçam
a importância de manter, dentro dos critérios de avaliação,
o questionamento sobre o histórico junto aos doadores de
sangue, apesar de representar uma porcentagem de inaptidão
entre os candidatos a doação. Conclusão: O presente estudo
demonstrou que o índice de inaptidão por realização de pro-
cedimento endoscópico prevalece em mulheres, com faixa
etária de 31 a 50 anos e doadores de repetição. Através do
dados obtidos, é possível realizar trabalhos educativos e dire-
cionados, no intuito de difundir o ato da doação de sangue
precedente ao exame de endoscopia e colonoscopia e, com
isso reduzir o número de inaptidões clínicas, impactando pos-
itivamente nos estoques seguros de sangue.
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INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR DO
ESPÍRITO SANTO

R.L. Aguilar, L.C. Zanandrea, L. Perin, S.S.
Marcondes, A.C.Z.L. Novaes, S.F. Lodi, A.B.
Cazeli, L.C. Zanandrea, D.L. Aguilar, G.M.M.
Andrade

Escola Superior de Ciências da Santa Casa de

Misericórdia de Vitória (EMESCAM), Vitória, ES,

Brasil

Introdução: Os profissionais e estudantes da área da saúde
compõem um grupo que diariamente lida, com a necessi-
dade de transfusão sanguínea, também são corresponsáveis
no processo de captação de doadores e prescrição de hemo-
componentes. A partir disso, estudar a frequência de doadores
nesta população, suas motivações, ou ausência delas, per-
mite obter informações para elaboração de estratégias de
conscientização no tema. Objetivos: Quantificar os estu-
dantes de medicina de uma faculdade do Espírito Santo que
realizaram doação ou que podem ser potenciais doadores
de sangue. Método: Estudo transversal realizado por meio
de questionários autoaplicáveis, cálculo da amostra em no
mínimo 180 entrevistados (nível de confiança 95%). Dados
avaliados: identificação, sexo, idade, período da graduação, se
já doou sangue, se encontra potencialmente apto para doação
(dentro de critérios gerais) e como o candidato classifica a
importância da doação de sangue. Resultados: Avaliados 261
estudantes de medicina, 70% nunca doaram sangue, todavia
97% já se interessaram em realizar doação de sangue. 92%
avaliam em alto grau de importância realizar uma doação
de sangue. 88% eram potencialmente aptos para a doação
no momento avaliado. Daqueles que passaram pela exper-
iência de doar 51% o fizeram pela primeira vez após iniciar
a graduação em medicina. Apenas 19% são doadores regu-
lares, destes 53% doam apenas 1 vez/ano e 33% doam 2×/ano
e 13% doam mais de 2× ao ano. Discussão: A prevalência de

doadores na população geral do Brasil é cerca de 1,6%, mas
análises em estudantes de medicina demonstram maiores
prevalências provavelmente pelo conhecimento da importân-
cia deste ato, neste estudo 51% doaram sangue pela primeira
vez após início da graduação. Em estudo na Índia, em 2011,
62% dos estudantes de medicina nunca doaram sangue, já no
Brasil, em 2008, na Universidade Federal de Santa Catarina,
identificou-se 61% de não doadores. Neste estudo mesmo com
a diferença temporal da análise nota se uma alta frequência
de estudantes que nunca realizaram doação (70%). Também
encontramos menor prevalência de doadores regulares (19%),
quando comparado com estudo na Universidade de São Paulo
em 2014 (23%). Conclusão: Os dados obtidos demonstram a
necessidade da elaboração de estratégias de estímulo a doação
de sangue na população estudada. Acreditamos que desen-
volver esta pesquisa no ambiente acadêmico também auxiliou
despertar o interesse pelo tema entre os estudantes.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2020.10.592

591
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Objetivos: Analisar em doadores de sangue a % de
hemoglobina glicada e o perfil entre os que apresentaram
resultados acima do valor de referência. Em nosso serviço,
para pesquisa de hemoglobinas anormais utilizamos HPLC
(cromatografia líquida de alta performance); esse método tam-
bém mostra a % de hemoglobina glicada (HbA1c) que avalia
os níveis médios da glicose nos últimos 2–3 meses. Material
e métodos: Analisamos a % de HbA1c nos doadores de 1avez
entre 01/12/2019 a 07/12/2019. Destes, os resultados alterados
foram analisados quanto ao sexo, idade e índice de massa cor-
pórea (IMC). Resultados: No período, amostras de 505 doadores
de 1a vez foram submetidos à HPLC, o valor de HbA1c de refer-
ência é abaixo de 6%. Houve 147 amostras alteradas (29,1%),
73 masculinos (49,7%) e 74 femininos (50,3%). Entre esses 147
doadores, o valor de HbA1c variou de 6,0%–13,8%, a maio-
ria dos doadores ficou entre 6%–6,4% (129; 88%), entre 6,5–7,0
houve 10 (7%) doadores, entre 7,2%–8,8%, 5 (3%) e 3 doadores
masculinos (2%) entre 10,2–13,8. Por idade, a distribuição entre
os doadores com HbA1c alterada foi: 3 doadores < de 18 anos
(2%), 42 entre 18–29 anos (29%), 40 entre 30–39 anos (27%), 37
entre 40–49 anos (25%), 21 entre 50–59 anos (14%) e 4 doadores
entre 60–70 anos (3%). O IMC variou de 17 a 54, sendo que 2
doadores tinham IMC menor que 18,5; 46 (31%) tinham IMC
normal entre 18,5–24,9; com IMC entre 25–29,9, na faixa de
sobrepeso, 60 (41%); com IMC entre 30–34,9, obesidade grau I,
21 (14%), com IMC entre 35–39,9, obesidade grau II, 12 (8%); com
IMC entre 30–34,9, obesidade grau III ou mórbida, 6 doadores
(4%). O doador com o maior IMC, 54, pesava 154 kg, altura
1,68 m, feminino, HbA1c 6,5%, e no dia da doação pressão
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arterial 130/80 mmHg, sem relatos de morbidades na triagem.
Entre os 18 doadores com hemoglobina glicada igual ou maior
que 6,5% apenas um tinha IMC normal de 22, outros 9 (50%)
estavam com sobrepeso, 4 obesidade grau I, 1 obesidade grau
II e 3 obesidade grau III. Durante a triagem dos 147 apenas 1
doador mencionou diabetes mellitus em uso de metformina,
outros 115 doadores (78%) não mencionaram patologias, 11
(7%) citaram hipertensão com ou sem associação a outras
doenças, 6 doadores (4%) referiram problemas de vesícula bil-
iar, varizes ou joelho, 3 doadores (2%) hipotireoidismo, 2 (1%)
outras patologias, e 8 mulheres (5%) citaram uso de anticon-
cepcional. Discussão: Uma série de exames são realizados
no sangue doado, entre eles, pesquisa de hemoglobina S, e
cada banco de sangue escolhe o método. Uma das opções
é cromatografia líquida de alta eficiência – CLEA ou HPLC
(High Performance Liquid Cromatography) capaz de analisar as
hemoglobinas, inclusive a hemoglobina glicada. Hemoglobina
glicada é um conjunto de substâncias formadas entre a
hemoglobina A (HbA) e alguns açúcares. HbA1c é encontrada
em adultos não diabéticos na proporção de 1% a 4%, os val-
ores normais de referência vão de 4% a 6%. HbA1c > 7% está
associada a risco maior de complicações. Neste estudo, entre
os doadores com taxas mais altas de HbA1c, encontramos
índice maior de IMC e patologias associadas as síndromes
metabólicas. Conclusão: A automatização dos exames com
múltiplos parâmetros traz desafios no manejo dos doadores
de sangue. Testes de triagem tem alta sensibilidade e especi-
ficidade menor, podendo gerar falso-positivo, por outro lado,
a identificação de doadores com potencial risco a saúde pos-
sibilita adoção de medidas de prevenção.
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O sangue sempre teve importância social na história da
humanidade, refletindo ideias e crenças que perduram até
os dias de hoje. Os bancos de sangue dispõem de um setor
específico responsável pelo contato e captação de novos can-
didatos à doação de sangue e manutenção da periodicidade
de doadores já vinculados. Mais do que apenas captar, existe
uma preocupação contínua em fidelizar, buscando garantir
doadores conscientes, de baixo risco, que conheçam o pro-
cesso da doação e façam deste gesto solidário um costume
regular. Fazer reflexões acerca das configurações das relações
de poder das campanhas para motivar a doação de sangue,
sob a ótica de Michel Foucault. Trata-se de uma revisão bibli-
ográfica que tem como base artigos publicados em periódicos,
do histórico das campanhas motivacionais para a doação de
sangue sob a perspectiva de Michel Foucault. Constatou-se
que os hemocentros brasileiros veiculam mensagens, algu-
mas vezes em tom apelativo, com a intenção de influenciar
comportamentos a partir da sensibilização. As campanhas em

massa buscam sensibilizar as pessoas, porém, tem a intenção
de recrutar aquelas que são sadias e que atendam aos requi-
sitos normativos, de acordo com os critérios que legitimam a
realização da doação de sangue. Nesse contexto, os serviços
hemoterápicos podem ser considerados uma grande tecnolo-
gia de poder, uma vez que, ao contrário de outros órgãos,
o sangue tem a capacidade de se regenerar, de se refazer
após uma perda. Além disso, consiste em uma parte do corpo
flexível, que pode ser fracionado e, ao final do processo, tem
pouca semelhança com o estado em que é doado, o que
aumenta o seu poder e o torna um produto biológico mais
importante, se for considerado de uma tipagem sanguínea
rara, ou em baixa nos estoques dos serviços de saúde, conse-
quentemente, aumenta-se também a necessidade do controle
sobre ele. As campanhas de amplo alcance para doação de
sangue são destinadas a uma grande massa da população,
que se reconhece como candidato à doação e comparece ao
Hemocentro. As massas não necessitam do conhecimento
dos intelectuais para saber, elas sabem previamente, tem sua
própria teoria e contra discurso. Todavia, o sistema de poder
existe, se intitula agente da consciência social, e é ele quem
barra e invalida esse discurso, penetrando sutilmente em
toda a trama da sociedade. A disciplina é aplicada ao sangue,
bem como ao seu fornecedor, para garantir a eficácia de sua
redistribuição. A preocupação cada vez maior das pessoas com
as questões sociais e a importância da prática da cidadania
formam um elo com a sociedade que em muito interessa
aos setores de captação dos hemocentros, não tão despre-
tensioso quanto possa parecer, mas, ao contrário, que age
em benefício dos serviços hemoterápicos, a partir da publici-
dade e no sentimento altruísta imbuído no ato de doar sangue,
auxiliando os envolvidos diretos nas campanhas de mídia de
grande alcance no Brasil. Pode-se inferir que, culturalmente,
a doação de sangue é associada a um ato de generosidade, as
campanhas de doação de sangue, por meio da nobreza do vol-
untariado e do despertar de um certo tipo de obrigação moral
e cívica, promovem atitudes significativamente mais positivas
em relação à doação.

https://doi.org/10.1016/j.htct.2020.10.594

593

DESAFIOS LOGÍSTICOS E OPERACIONAIS
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Introdução: A logística sempre teve papel fundamental na
área da saúde, distribuindo medicamentos, vacinas e diver-
sos insumos para o acesso à saúde e assistência. Na última
década, a logística passou a ser um ponto estratégico na
hemoterapia, através do transporte de amostras de doadores e
de hemocomponentes (H). No cenário da pandemia as malhas
aéreas e terrestres do país foram reduzidas significativamente,
a escassez de voos e veículos trouxe efeitos secundários como
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